
 

  1 

Conjuntura Econômica 

Contas externas acumulam déficit 
 

 
O país continua apresentando um saldo negativo em transações correntes, 

fechou julho negativo em US$ 2,111 bilhões abaixo do resultado de junho (US$ 

2,596 bi) e da própria previsão do Banco Central (BC) para o período, que era 

de um déficit de US$ 2,8 bilhões. Esse é o pior resultado para os meses de 

julho desde 1997, quando a conta corrente ficou negativa em US$ 3,073 

bilhões.  

O saldo comercial atingiu US$3,3 bilhões no mês, a conta financeira apresentou 

ingressos líquidos de US$4,3 bilhões, destacando-se os ingressos líquidos de 

investimentos estrangeiros em carteira e diretos que somaram US$4,2 bilhões e 

US$3,2 bilhões, respectivamente. 

A conta de serviços foi deficitária em US$1,4 bilhão, resultado 10% superior ao 

apresentado no mesmo mês de 2007. O item viagens internacionais registrou 

despesas líquidas de US$838 milhões, aumento de 102,1% na mesma base de 

comparação, resultantes do crescimento de 60,7% nos gastos de brasileiros em 

viagens ao exterior e de 17,5% nos gastos de não-residentes em viagens ao 

Brasil. No período analisado, as despesas líquidas com transportes 

apresentaram elevação de 27,1%, somando US$359 milhões. Dentre os demais 

itens da conta de serviços, destacaram-se a elevação nas despesas líquidas de 

royalties e licenças, 28,9%, e em serviços de computação e informações, 

11,2%. As remessas líquidas de aluguel de equipamentos, US$545 milhões, 

permaneceram estáveis no período. Os outros serviços registraram ingressos 

líquidos de US$987 milhões, 105,3% acima do resultado de julho de 2007. 

As remessas líquidas de renda para o exterior alcançaram US$4,4 bilhões no 

mês, acréscimo de 37,6% em relação ao mesmo mês do ano anterior. 

Os investimentos estrangeiros diretos somaram ingressos líquidos de US$3,2 

bilhões no mês, acumulando US$30,1 bilhões nos últimos doze meses.  
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Equipe Técnica: 

• Luigi Nese – Presidente da CNS 

• Prof. Dr. Marcos Cintra – Coordenador 

• Carlos Eduardo S. Oliveira Jr. – Assessor Econômico 

 

 


